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ha paz, 24.--11.s a,~tot7iaaaes iniGiat7attt a 

e~pulsão tle taios OS,Gºm!11.l1ni~tas ao país 


• 	 ccA te:-éhnic. dOI movi­
me.tll' inut.i.»

" ,: " ,?,-~,-,-1._W:;ks:< 

! Rio, 24 - A «teclíniCídOI I OEstado Imovimenlol 'nutri.- ~ o Ululo 
cio artiro de hoje do sr. Costa o 	M<\IS ANTIGO DiARIO DE SANTA CATHARINA ~ ílero. Diz o artieulilla, depoi. 
de varial eonsider.ç!!el, . que ;~Dttecto..·~erente: AlUno Flores teehnlc! dos movimenl"s inuteli 
está no (cloloro, onde scltil 
fielmente, jA se misturam

--I"NO UI! -- I FLOBIINOPOLIS-Sexla-lelra, 2~ de Setembro de 1936 --N.6888 e prngrammas 	 e conlmls!1IIes ~i 
de esludo e coordenaç1les, ex­
cepto o candidato! 

Todavil 1110 nlo basla, pois 
o sr. Baptisla Luzardo já nos 
annunciou qae o octologo vae 
ser rrgul.menlado. Assim aquel' 

necessidade de le. oito prlnciph s de sabedoria 
pC'IHca nlo 510 baslanles. 

Regulamenlar um lexlo é de ' 

Os boatos vão fervilllal)(I()~1 M~~g!e~e:hO 
eS})a J latIdo-se 	 Pasti~as "!!cCOY11 	 I senvolvê lo. Desenvolver o oelo­

Fortifi·III.·'O .. Ir go ~ mulliplicar. lalvez, pOI 
ajufle·o a r (' tunUlr 0110, cada um dos membros

I?lo, 24 - Após a soluçllo rol loi IIltlm, pois declarou qu~ Ipelo «Correio da Nolle", de<l~ I seu peso norn.at. componenles do me!mo. Oito
do Incldenle verlflclldo no selo o sr. NtvV3 eslava perlellllmen- rou que ni'io houve absoluta· 

Ew ; 1l ~u l "" dia.... ,"III)<.' n· vezes oilo sllo sessenh c quatro I 
h · 	 1° m ultI) m a is ch' I" "' ~­ orincioios. Nilo escaparemc,s ao " ' 10 Neves) eslabeleceu: antes 

cio fll1 (, 1l(, 1I ~11 .~~~:::,::~~çn~~: C~~~g:~a~Pr~~~ ~~II~~f~~~ d~e~ 'OI:~:o~Oe~o8e~ I~:n~s ":~II:~:::::le~~il~i~~': eg; sa ,,"H' ma· dilluvio. . . de 3 de Janeiro vindouro nln · rn \"jlhnsn r ('(' !)JI., titu inlC', Uolcd de eocamlohcH as demar· luslroso. que linh ~ 0110 lisla., S.'io Pdulo e Ii'iO pouco um 
n"l Pasli l h: , ~ ~1 t:Cny dt' Si· de oito j6 foi demorldo iDem Irat. de successlo. 

chea em 10rno da auccesello r.zues O ar. Neves, que goslou pronunclamlnlo do Ilovtrno do 01" 0 d e Fi~:Hl l1 de Ib('a­ arrancar a harmonia, imagine-I Depois de 3 de Janeiro; na
prealdenclal, o ar. Jollo Nevu, multo da piada, Itmltdva-se. po- ~ eu ESllldo a Illvor dt SUII CIlO· Ihan. rc's li l ui l'{l :1 !'Il'lI fi ­

lho ",:litro. cI,' IIí1 (' a n t' se o que suceederá li partir do ,Iuseneia aInda de partidos na­
aob CUJOII bombroll pellllm as ' tlm, a dizer que IIgora lem didaluril. 	 I1Jko o I'(' !'õO (' n~ rfll\'a ~ momenlo em qTJe a harmonia elonais, que o Codlll'o Elelloral 

~. resoon"lIbllidadu de eua orleo- qUt ondar reservddo, IIb ~olula­ ~~~'I(~~~~~"~:(~I: ~'n :!; I}'~.~ :~. se buscar em sessenta e qUJtro Imaginou sem crear, o coorde·
16Çllo, tem ae maolldo oum ai· menle fechado pM1I1I Impren"1I 1------------

~n ri r ra ch ilt !" nul, C'i ';\S regras de bem viver. . . Inador tirar6 8S coordenadas do 
S ; u,uirelliu e i~rlÍ certo, com leocio Impeoelravef. Enauanlo o sr. Neves perma- Estds triste mea amOr' 'I() " "p r>d a lnlt' nt l' " f rüo;, · Nilo haver' lempo on:te Lãi-	 con·
l. j · 'Õ .~úfl ha mais l1f(·('!'o"lIb. oec~ Des,,~ sigilo, oe bOillos TeDS brODCblte , d t, til' 111<.' da r o 0 1(·1') d ( ba tanIa complicaçll'J_ e um ho- : forto pOlêm sem saber se com 

vlio lirvllhdndo, eaPdlh4ndo-~~ Estds com tOlse Fi ~:lfl . , fI (' 11 :1(":11 11:111, ck mem, o proplio sr. Getulio ' exaclidlo, o ponto onde mero 
~n!'> l n t :"H, rt' llIIr, lIa l1H', A ~~:~~~I~~rredor~s do pallldo T,- I' lei de louo 8eDbor, 	 Põl~ tilll as ~I('ü,~' su h:- ti · VarRas, exultar6 porque lu::lo I gulharam " E é para Isto ..que
'1II'!ll-"" \'í' nl:tj"~:lnH' Il I(' advir6 do que elle precípu!men ' !serve a lechoicR dOI movi.mrn­
(0 nso sr. Aurdlôoo L. lle, ouvido IS6 te uiva oCONTRATOUI ! C' n'a n ('a~ tnJJ1 :'IlI-flll !l 
('nllH) hflll llflJ1 s. EXIlC' ri ­ le (como gosla de dizer o sr. L1S inutels. 
lIi('nle d ll rn nt e :iO d i a~ e 

~:;JI1n ;~f) J'~~ ~il I----____--.,.......,.......,......-=-__...,..,.~..,...,.~_:_~­\~~~lo~;I!!~c~tt~ 
I1I)(oil'(1 l1Jr seJ'!1 rrstl~ 
luido. 

;.~~~~~~~~~~m~~~~~~~~1 

o Papa deseja :1 Grande descoberta I
O Braell qlle lê, lá leu o livro sen~oclonol de ler avistado em 11 para a mulher 

Monteiro Loblllo: "O E,c~ ndalo do Pelroleolt Leu e 
ficou de sobreav,so, medllllndo com nmargura nil 111- todo o mundo 
IUdção Que e~ ' á creoda denlro do poh pelll prefls tio Cidlde do Vltic.no, 24- I 	 Ijiftl.iSi4.J!iilitJ . 
do-' Inle'e5ses estrangeiros. Agor~ , o grllnd~ público o P.". pro;~ctl. inlt.!!I­ rco1 

llcebll de ler mlli~ um~ prova que v~m corrol>orar de çio d. um. pod.,oM ..... If'I (O Reliil!ador Vieira) 

uma mllnel rll InciSiva 11 denúncia cOlllidll no Iremen­ çio d. 1.lnilio, procuran. 
 ~ A malheI não sollrerd dores
dó I bello do IlIu~lre escrlplor Plluflslll . Em Piroclc/:­ do ••r visto p.lo mundo in 


Varllla vezes abordado pelos b~. oS Paulo, ha uma cOIllPllnhla nacional que eelá leiro .m pe••ô., dur.nte OI 
 11 ALIVIA AS COLlCAS UTERINAS EM :l HORAS ~iIU 'ando PÓCOII pare.. . eXlrahlr pelroleo da "1I ' i'io. A .conl.cim.nIOl imporlanle•. !li Emprega-se com vllotllgem para 
~ combater as Flores Brllnca8, Coli­

.er cedo alod4 pllrll flllllr. obras prelimtndres dil corporilção illduslrl~1 brds llelrll .Id.., o PI". utili••r. OI cas Uttrinas, MeostrullllI, após o 
Esaaatllude do ex·leader, po­ proeseguem com exilo i:bmlulo. Aconlece, pOltlm. que ••rviçol d. Mlrconi ".,. • , parIa, Hemorragias e Dores oos . 

rEm, vem dando marll'em 11 bOIl- 1 em 16rno das aCllvld ~de" di! ~mpreM . Innlo m~l'm" ruli..çio de H~ !,,'3;eclo I Ovarlos. JjJ 
loa e commenl6rlos. d Z/Rjo-se aos lerrE nos onde se 10clllisam lIS prjri,elr~s pe: fu lI­ De.e;o.o de que I igre;...- . e' podrroso clllmante e Rrgu- 111 
que deve haver umll (lu 'ra ra­ ÇOlS do sólo, fae :os e~lraohos vem ileonlecendo Ulli­ le;. li 'renl. do progreHO ! lado r por exceflencla. IIJ 
do 'lira o sfltnc 'o em que lIe mamenle. Como nos filmes e OIlS novellàs de "far­ de communic.çõ••, o Pipa ..... FLUXO SEDATINA, pela SUIl • 
lechou I!quelle depulado. M jS W~I"" lypoB IOlalmenle desconhecidos Da n g 'ão com­ decidiu que • San" Si nio 

-< ~:I~!~~~ ~e~~~treall!~~~~~ regllio é rica, iá foi sulflcieolem,n 'e eSludlld", e 1111 S.gundo inlorm.çõ.1 lulorl I 

• 0110 hll. O que ha. é olrur"l· pon~cem em horlls morlll~ , procuram ee lIpproximar d.ve .".dar um pi neHe 
Ili) ~~~~~~sa~~ 1eJ~~c~i~c~~~elllldll ro1 

menle o aigulole: EOQuan o 1I~ dos póço~, e por um fel iz IICIISO IIlguns desles aven­ proPolito, Pfocur.ndo .er vi­ 111 FLUXO SEDATINA rDcoofrll- I
fôrç~s que epolr.m o i()\ êrD" lurelra~ IInoDymc3 forum liurpreheodidoa Quando pre­ . ivel pcr.nte o mundo. 'ó­ 101 se em fodll a parle. • 
estilo ae maniflalllndo o ex­ lendlam dlndmllllr umll das perfurllçOzs di! compil­ , •. O P.p. dirigiu' " .01 '§ 
lellder da mlnorlll esuí lambem nhla nllri ~ Dal. . • I.chnicos do E.t.do papal, ~~~lIJlIJ~lIJlIl(§JIlImCl~~ ~RRlRIHJI.Jl 
cOllversllodo cc m IIns, Irocdodo Silbolllge I e o curIoso é que ônles desla~ in­ .ondando • pos.ibilidad. d. 

Imprellll(!ea com oUlros, inclu­ vulidos as flwufils prlncipill$ que eslão á lesla dll in.ugur.çio da esteçio tele· 

sive com o er. Mauricio, IIhl, empre~a, receberam uma offerlll de quinze mil coo ­ vi.or. limi..d. I trlnlmiHÕ". 

I1l1m de, no momenlo opporlu· los pelos 'terrenos em exploração . . Entre o. muito. I.chnico. 

no. e que por cerlo não eslllrii O drama conllDúa, como se verifica do nollclll con.ul..do., .ómenle o pa­

IODae. pod~r comparecer perll o­ que or/l commeDte. mos. e 8em dúvida mullo aindd le­ dre jeluita Fclippe Scorn, 
 Teve o effeito' ele 
le o chde dll Ndçilo, com /I r.mos que IU lllr anles que consigamos orgaDisar em director d.. .erviço de rldio 

mtdla das IIsplrllçõ ~s. E' isso, àdinilivo 00 país 11 indú I'ria do pe1roleo naclonai . d. Cid.de do V.lic.no in­ • 

nlllurlllmeoll1', que eSlii occor· Esse CIISO de Plr"clcllba, que e~lá agora nas mãos 'armou ser dillicil esse pro­ um rala 

rendo e dahl o mutismo do sr. da polícia, é por d~mais demonstrllt ;vo das Inlenções jacto, primeiro porque. no.... 
Joio Neves pllra com os lar· dos 11 0 SS0lO Inimigos o ccultoB, para qUl in~islamos v. e.toçiio, devido o pouco 
DllllslllS que, dlarlamenle o crl- no seu commenlario. Um pelolão da policia pauUsl1l e,plço nOI jlrdinl do Vlti ­ Geoebrll, 2( - A noticia de quP. o U'ugulIY cessou suas 

.. \ vam de perguolu. eslá guardando as P l rfur~çOes Iniciadas, e provavel ­ cano, dever••er lev.ntode relllçOes dlplomlltlca, com o gOVê'DO de Mlldrld leve o effelro 
Alodll hoje o . ar. Nev~s foi meDle o IIrdor das primeiras Investidas dos sabota­ junlo. e.toção d. r.dio de um raio . 

mollvo pllrll serle de blagues dore, . "gora vai d iminuir. .clu.l, estando lujeita e in Apesllr ;los eaforçcs Incessanles de seu mlolstro do e,· 
no DlIlado Tlradeotes. Sela Cl mo 16r. o Cd~O IIhl fica como uma grllve terferencl.l. Segundo, por. Iraoll'elro e das o~goclllcões dos polilicos vermelho" Madrid 

e' que leodo comparecido IIdvertenclll. A denúoclll de Moolelro Loblllo e&lá de que. lelevilio no estedo coolioulI /I perder lerreno. 
com collarlnho de pODIa vlra - ptl. e 11 slluaçiío das ~mpresas OIlCIOOllls de pelroleo Ictu.1 limita o seu rllo. Vil­ E"II é a Impressão geral que pó~e ser negada pelos IIml ­

1'" dll, houve qllem vlsae esse de cerlilmeole nlio sere! das melhore! enquanlo 0110 fôr to elta. dilliculclad .., o P. · gos marxlalas de M<ldrld. 
lalhe de BUli Indumeotllrla um levlldo a bom lermo o loquerlto loslilulco Pilo !l0- pa decidiu consulta, M.rco­ 03 meIos gcoebrlaos esperllm que MODlevidEo, como con· 
slgnlll de aoleDDldade deouo­ vtroo federal sôble o IIssumplo, e ~mQuaOIO oe iol­ ni . que lhe e.prlHOU MO sequellcla 101l'Ica dil medida pl:rll com Mlldrld, reconheça a luo­
cllldora de SUIl Idll ao Guanll­ migos occullos dll Naçãa..ae cooservarem camoufla­ ••, tio di"icil o IIU pro;. ' la de Burll'OIl como governo nllch!Oal e lIoberllno. 
bllrll. Um repreeeolaDle 01'1'0- dos em poel çõ~!I que devem ser occup~d~~ uolcllmen­ cto • que lhe dar. um. 10' Po!DIli>·ae lambem que oulrllS republlCIlB eul-amerlcaDal ae­
afclool.tll pelo DI.'rlc'o Fede- le por brllsilelros dlinos de I~. luçio o mil. breve poIIÍval. lI'ulra·, em breve o exemplo do Uruguúy. 

LERIDA, 24.-FORAM FUZIL~DOS, HOJE, O COMMANDANTE DA GUARDA CIVIL, VICENTE 
GARCIA TORENA, O CAPITAO FRANCISCO POYATO E MAIS OITO PESSOAS, INCLUSIVE A 
SENHORA MARIA MALUS, QUE POSSUIA UMAC:0NFEITARIA. lODOS,.J··t'I\VIA'M SIDO 
CONDEMNADOS PELO TRIBUNAL POPULAR EM VIRtUDE DE ESTAREM Ef9WC>LVI0®S NO 

MOVINtENTO FASCiStA. 	 ~. . ri· ' ­

~--------------------------... 
Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina

http:V.lic.no
http:coo�vi.or
http:RRlRIHJI.Jl
http:communic.��
http:Vltic.no
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2 25 de Setembro 4. 1888 

14 .~>s tEldo i Sustos, Raivas 
!'.'!{!:"l!) VespertiRo l' 

\;t'.·! l :i!<A(I'" polltIM~ Mtillíar 08 Pés 
:(, :, j".,,,., (\ \) li Orrtclolll' Mulh'êl"êS' Nervosas .~ !v 


' U" ,j"~.0 PInto n , 18 

Um 8USto, uma raiva podem ser O começo de uma doença jp'Ilve; i.,,'· 

Wl2 -0x. pOltaltS8 mOI;:~ ~::'~:::I~e~~ar sustos ou tiverrai\ra~, todas ' iIa yefta 'CjU~·< 
, ..~· I ' ) I~ATUI(A:l molhar os pés , sempre que se senlir ii(;r"vosa ou ahorrecida tome umr. '. 


colher (h~ tI" chá) de Regulador C ••t.l~a " 1011:0 em cima meio copo de 

Na C<lplta/: IIgua. 


'\nno 40SllOO 


I Rt~nJeHtrB 22$000 Assim, desta maneira tão facil, evitarã muitas molestias perilloul. 
Trlmoalro I:!$OOO . Use Regulador C••t.lra :. 
Mil. 41000 
Numero I\vlllao 1200 Regulador C••t.ira é um remedio serio e ele inteira confiança, o unico 


remedio, leia hem: o uníco remedio que é usado por mulherea nos mai. 

No Inferlo,: adeantados pai.es do mundo! 


Anno 41l1000 Polt,jlht cu (enfim. ~ IreJ llU Crtm ti ..::__' -:-:.... '1 

SOlOo8lre 2tí1OOQ nOt'fJ ,ô Fur. Tnda ~ cu jl1~.·('tlli 


Trlolo.lre 1&$000 ra.treims mllrTt-m aa StU CfIf1CdCkt. ~~~~~':"'" R'CHlador c..a.tra e Ventr...U ... em todos os impov.nt.. pa;'" do 


Aliuna dos prin<ipn.. depooítarioo:
Annuocloa mediante coulraeto Jnternationalc Apothtke, 13 Hermann Gõring.ltrau.e 13, Btrlim 


Farmada E\'ans, 6.1 Piau.a di Spagna 63, Roma 

H.o~h e C.ie.~ 1j Rue de la Paj" 6, Pari. 

J. Uríach & Cía., 49 Bruch 49, Barcelona 

Badaracco & Baroín (La .Cra" Droguerla Franco·lnglesa) Bueno. Ai,.. 
Ccsar Santos & Cia., 61 k ua S. Antonio 61, Belém, Par! 

Pharmacy J\lontrcal, !\·Jon.treal, Canadáo "Fala-fina)) nas 
W. H. Soul PaU in"", & Co., Sydney. Auslralia 

Henry Frallcis & Company, Melbourne, Atultralia 
r.. H. Perrett, \Veltíngton, Nova Zelandiamalhas da polícia Lennon Co. Ltct., em Cape Town, C. P. c J ohannesburg, Transval, South Arrie. 

Boots Pure Drug Co., Londres. 
~ noot5 Pllre Urug Co. têm mais de mil pharmacias, ~ e AÓ na I",laterra.ERA BOM 

Curlllb~, (v. A.) - A pdfcl~ I Idenllc/I:\ ntaSI: ponto, o Que 
do Eilada ocabiS de dellilr 11111 · demon~lr"va o cUld"do com o Dr. J. GC5h·ir:\ t l- m tamhcm Lahoratorios nos Est"adoll Unitlot. 

11 um perllj'oso ell'lIador, de 00- Que clle "!lll:l, '''"'0 que os m<lia Dr. J, C••h1r. 

_ me Hersch 5chtr.hler, delejj'adll emlo~nles lide piOS do credr 51/1 \\'••t ~4th Slroet 516, Ncw York. N. Y. 


Esldo se repelindo, maIs do do PlIrlldo Communlslll moscovllft nii'l Ii ' hilfm. ~o eerlO 

Que parece cODvenlenllO as pu- Ouvindo os communlatll~ prl'- su:! Idenlldóde. Idenhllcov. m 6~ EooI Jelfc,"on Ave, 6.;55. Del etil. Mich .• 11.'5 . Ao 
hllcações de nOllcldS inverldl- sos, 111 lIulorldadu S~ conven- 00•. por ISSO. IIlr.,\ és di! vr z e 
C~!1 ~Ob'e Porluglll. U~ dias c'rllm da nece~sldade da pr!. lem 'Dadll, o que Ih~ v.l.u a ai 

PARAR 

Nos Estados Unidos, pai? onde é dificilimo vender rcmediOl, e onde a ruct&erd U'Od 3U'pO-Ü rebellllío da -110 desse Individuo, que Indu- cunhll Irerlll dt «l"al,,·Oo,1o, co de concurrencia é tremenda, Refulador Ceste'r. e Vantra-Uvn vendem·.
armada com o bombardenrnen- Zlra 1S deml!l" li prállclI das m') d~puDhal'1 lodo, per~nl. cada vez mais. 

lO ac L .I"l ~ .: n.5o ~ ! b~m"s mllnlfesl~çõ~S l'xlremlslllll QUO ,I!, aUlortJ"des poil;:i~11I Era (' Para provar o allo valor de Rtgtllat10r C.steir. c Ventre-Une basta dizer 41ue 

que mnls H J I~, é ula peque frtqul'nlemeDle se re!lblavclm «rllla· fio"., decldr~v'm 011 c' ·m este. tão o. unjCGi r~r.lc;!io:# br~:;i1c ~rc: c;ce ~e "Icnd:rn. no:: p~i7.eft '!!~m,,~r(M1 f_ctn 

ná ":OU!l~.: c1 dep'lsiçib e 11 na cidade. rnunlalll~, o ~h(l~ J~~ leuo!O~s 
 que oa brasileiros que viajam podem e devem verificar peuoalmente. 

p ' I. lio dos chere~ dn goviroo A IJrnlldade ddle, no tOlllll · "Inceo' vlldor de 'ndaa 1111 11 L~:;:-:::;~~~~=~~~~~~~~~~~~~~~=::==~iiiiiiiii;i;.... 
p :~ r ! uiuê!' . lslo com "clrCUDS- to, 101 sempre um enfgma Nao ctiv'dllde~t r. OUlor d :1S disrrl I Sociedlllle latha"1~- 1 .--_- ­

~~~cb~:~o~lIs~e;:!e :eg~~~~~ e3; ae IInOOLlaryam RduaAdrclTarllEçOlN~bNU'ÇOllSSde (b:'leLtl°uS B Ill'Wie de ."C.O O. ..'X. • ~s A~;clllln,.a 
~:sêp~c~d~O~:!:gr~~v~dc:~e~~e cb~·. A S0ciedade CalharÍlense de LIXA OS CA~.i.O 
b lillldos. Avicullura, pretendendo realiza T 


S, m prelendermos, o que se· FLORIANOPOLIS em dias do pr< xim' mês dt scccas em peda~'i. -- COMPRAM-SE, aOIl 

111 obsurdo, mdndar lOm CIISII Oulubro, uma exposição de ave~ melhor. es Itre~o 

Illhel", IIchllmos que seria bom d~ raça, convida, por este meio 

pMar com eMes proccaaos lor- a lodos os crradores desta CI' Â t.BE'O'!tE'O'Z 

~~:~,~cd~' ~~=alrer:~Ou~ ~o~~ De ordem do sr, Presldm'e, convido os 5r8. Soclas du ~:!e c~~o s~~~~~pe~i~enSco~!:; • Representações. 

lug11, e 110 nwmo lempo pro- le club para O'III~llrl'm d lal fim , podendo dtsde j~, os Rua Fellppe Schmidt. 9 - 'obrado 

voc<l m 011 opzro~a celon!1I por- ASSEM8LEl GERAL ORDINARIA ditos senhor's tntroderem' H' Compram-se tambfm, Couro., Pelles de anImais sylveslres, 

tugue~(l momenloe de eobre' que se rell11zará DOMINGO, 27 de SETEMBRO lÍ~ 10 h" nesla cidade com o sr. Cicero Crina, Cêra, Chifres. Borboletas. Mineral~, etc: 

sall" Que nlio merece, 111010 rll" da mllnhã, n~ .éde da 5, B CAIXA D05 EMPREGADOS Claudio. que dalá esdarecimeD' Produclos ColoniaIs em geral e de Caça e PescI. 

mlli!! qUlc', muUo naluralmenle. DO COMMERCIO, á IUlI Felppe Schmldl, n.O 8 los sôbre o a5Sumpto. 

ello Viii ao eocenlro do oble Dd ml'tem<l fó m~, convido os IIrs. Socios e Exmae, F<I- 285 A DirecI6°'vi~ 2 3óO~~)----------------_..--i.!' 
c Ivo ~ensilcioolll i e.a deasll~ mlllas para comp.r· c..rem an g"nnd'osn C(JV -l/8 

~Io o rd ~ ~, daDdo os seue los' BAILE DI) 10' ANNIVEBS1BIO - '" .------------------- ­
lÕel! . Que ~II nollcl~1 verldl· a rellllzar-lIe .m a n 'ue de 10 de OUlubro d.. 1986, nN! ~hlõ." VENDE-SE ••••••••:.......:•••••••••'•• 

CIII!, bem ~utenllclldlls , IIIDda da SOCIEDADE DOS ATIRADORES (SCHUETZENVEREIN) uma casa, com 4 quartos, sah I • 


contrMi"" 110 regime pollliCO li rUII lo;!! Velgil . d . . • Y · f

fc~~~!n~~s eco~~~;:~ed~osmj~~~ Orlalldgec~7:/(oa!ldes ~~ 'Jr~rfr~t:1~!~~ ~:~~~?ó : : osso precIoso puri ica~or ~o 88n· ,! 
!:it:l{~:;,:;~:;~~;r~~r4 4V.~ 33" '" -10I! aue éasalvaçao ~a ~umanidall .:• l 

ele tudo o que se passlI nll I ' 

lIua lerrl!. Nao proctdemos 
 't -.•
doulra manelr/!, Mes IIlirar ~ravaD ! · VicIoria - Capital do Espírito Sinto, 12 de Junho • 
para público um cCIlDard. Ire • de 1934'h • . I' , . ' ..•ymendo, como se lez. a pODIa • ..en o com ~stas poucas 11111;;5, mUIto alegre e • 

de ser digno de merecer a . • salrsle.'o. agradecer I Y. Excla. IItlo leliz resultado 

nlleoção dlls aulorldades por. • que obtive com o vosso precioso purificador e lonico • 

lugueslls com 11m de8m~nt ; do do sangue - «OAlENOOALo - que é tambem a • 

fOlm~I, aliás parece Dão se • s~lvaçlo da humanidade! Realmenle. foi par. mim uma • 

ler fello, é couso que mullo • inesperada lurpretl esse result.do · mlravi h lS0 que .,. 

juslili1l~nie de\'e findar 16,a doe • consPiui apenas com 7 vidros desse abençoado reme- • 

põocee:!c! do bom Jornalismo. . • dia. embora a sua f ,ma jl e~1r ja espalhada par todo ' . 


S•IAI"~I,I!- !. ~ ~~; ~mdao ~h~~ll~:.~~~~iz~d~xc~:~~:edgr::eua~ó-:. '.r,.. , ..,..-r'.~ . que me tir.v.mosomno e appetile. O ",eu desespero ;. 
SELLOS DO I i'• chellava qua~i lO limite Devo confessar' lhe lealmente • 

' . que por VJrllS pessOas, me fO,. aconselhado o éOA- •BRASIL (\) 
i . lENOOAl., ma. eu 'nlo atlendla a esses ronselhoa, '.Precisando !!,rande~ QU~D- I ~ : talo horror que me despert.vam os remrdiol, grande9 8 O

I;d~de. , pag~ rno8 08 m~­ , '- numero dos quais experimeDtei, EI~m nada c:onielluir. .~Ibores p ro ço~, lanlO peloll • Nlo acreditava mais em dr< gàS e me fu i ih Injecçõe.,communs, como pelos KILOC\)CI.OS • mal .inda esse lralromento fracassou, alivÍindo-me am- '.cltre05 ~ cQmm~mora~ivoe. • da per cima os bolso', sem aliviar me nem slquer li • 

MERCADORA INDUSTRIAL • ~ô;:~~:i~!'':~~~c~:lh:~h~ . :Õ~Li:~oblt~~'d~~n~~ '. :'" 
CAOIOOA S. A. 000 t~~ÇQ • de prrsente dois vidros, cr mprometendo me I lazer· :. ' 

Travessa do Ouvidor, 36 • lhe 8 vontade. Para nlo enbstia lo mais, termino dl- ,. 
Rio de Janeiro • zendo 8 Y Excia. que e'lou completamente reitribele· • 

• cido. Das chagas IÓ existem li cicatrizes, e es{. u cer- ' 
lo ~e que. estas tombem dellparreel.'l. M,ia uma vez •. . 

Graves accus.ções • mUI'o rbugado. Que Dtua 'iuarde a Y. Exci•. e dlial . 
• lamília. Muito lhe dever' a Humanidade, se louber :. 

Parl~, (U. J. B) - Conllollll • ser grata! Ami AtI. e Obro. , . •
cllus1Indo vivos commell'lIrlos 
nesla Cllpllol. o e ,clloc1"lo pro· - : Berlho/ino Maciel/o. :: 

duzldO pelas llfcusoções do 
p 

~.

10rDal «AcUon Frllnçi!lse., con­ • Como testemunha~Ar~:~~ g:.?oXÍII' 69· r. 

Irll ° sr. Wllllllm BuliU. DOVO 

emb~lxlld0 r norle· llmericlIDO IIn I (Todas as Irrmll re:~~~c~~c;m::k; nota.io, dr. t,, ~ · 
le o !lovêrno Irllnci} , • O ulart Mooteiro, rIJa -Muniz F'eir!!, 1:0). • 

Aqu~ll~ lernal. dl ~rlllm~nle, 
em b<rranles m~Dche"e", liceu­ SOCI E DA DE. : : O .OALENOQAL_. uN1CO 'dtpar.tiVô 'cli',I IfI· : 
Sll o dlplomala cyaDkee. de es­ , • cado - P,RBP~RADO ,Clt NTIf:ICO -;dilliit~tô"_ • 
IlIr a soldo dos dlrflfeDlea de que nenhum 'similar lté hoje mereécu em \040 011 
Moscou parI!. emcompltctdade • sil., encontra"e em~tollaa .s;DrOga rl •• e p.~ •,R A 'DI O ;N -A ,C :1'Q,-tN A L 
com os cllpllllllslas Judeus, ft· .~ N' 36 Ap'/c 'L;,rD N. 5, P... .,. • 
naDclar a guerra cODtra o A GRANDE E.STAÇAODORiO óie !êljd~e'LRO 
,Relch. 'I:!j,•••••••••:••••••••••: 

• 
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__~.__-=r...-w;_rC3l==:> 'a;r>,':;~-=:z::::'.J=~...- ..... o mITADO Rexta·relra, 25 ele Setembro ele l88S 	 :I------ ..........-....--....:_-----..__-=::1-----_. ____ 

II

D. Joaquim Domlngues
de OliveIra 

Por mercê de Deu. e dn Saol" 
Sé A~~~~,!~~p~r~e~l~pu do Co. )fIMO 

c.oe 101...... VItMOII, 
Por esta Nossa Provlsao, Ha· 

vimos por bem nomear ~ Revmo. 
Sr. Pe. EM/lIO OUFNER S. J.. 
Olre(tor da projeetada .CON­
CENTRAÇAO MARIA'NA», a 
ielli.dl·,e nesta (aplta.1. no pro­
xlmo mês de outubro. de Wlas 
as CongregaçOes Marianas, mas· 
cullnas e femininas, nao 56 d. 
Arehldlocese, como, posslvel. 
menle, de toda a Provinda Ecde· 
sl.SlIc" podendo, para Isso, en· 
tender·s e com os EJlmos. e 
Revmos. Srs. Bispos Diocesanos 
respectivos, e com lodas as 
faculdades ou poderes necessa· 
Ilos e opportunos aquelle santo 
e patrlol/co projecto, dentro, po·. 
rem, do programma que sera 
~Ia Nossa Secretaria appro·
vada. 

Dada e passada em Floriano· 
polls, sob o Sêllo das Nossas 
Armas e Slgnal de Nosso Viga · 
.10 Geral, .es 4 de agosto de 
1936. 

P. FreI Emlsto 5chürmann 
Vrgarlo Geral 

OIrldOrn .. <09tt~'" M.
'** • 101 <0lIl'" • 
~ d! r..~.&J: :.,~~

ANNO J FlorianopoU,.. 25 de Sétembro 4ê 1_936~ ~ 11M c~ tob • _.. do 
Ex-o. • RmIO. ARCOISIO 

:~~\ METROfOUTAHO• • ,.... 

,:~;~;,:;~:~~~~~. ;.,) 081'>"iI~-w:~::::·:·=;~~:~; ~.;-:..:

Pi..:rre SueI. ItI dirigindo um" 	 /I dereaçao de dezrDIII de,\p~li'. ~ bI.... PItII<.... O 

;,...---------'llulgou uctllslvo o pedido. mMI 
cOI'demr.'·u iI emplesa d~ QU ~ 

Vendem-se, ~~i;~,~~1 o chaulf,ur f emptell'ado a Pd­
lI'ar 11 44 Mil IrdnCOII 110 viuvoga, (Bue da Avlaçlio N'l v81), E o mdt8 curioso é d !lenlrnçd.uma grande chocara, 	 com que é Irg~1 por!lU~, de ocôrd,·pomar, d\WIB ca~BS (um8 grau 

de e outn pequena) e eDge com 11 lell'lslaç.io em vigGr. r· 
nho d~ farlDha. A Ir818r á rua IlIbunol não podia lomar ou 
Tlradentell, o' 16. rrll dec i!!Jo. 
1187 10VÚ v.Az s~mqsUee PJreoav"~I('-Çãmo lI 'S uunm)~( . 

• " ~ é,..---------':.1 cousa mu'lo divuslI de 10ll'cb 

M;grrel I~' ;;cb;~f1;do, de IU~I!ço.Dr. ! 	 ~ • 

prqutno comlnhão, pel~ eSlra· 
dd de S,'nl-Naz~tre - GUlnle 
né. qUdndo p .1~~(>U por um CII · 
~" que não cnnh~cla, u IIr e n 

~~"·I~~~~~u11~u~m~h~ld~,~dl~~,~ 
xlmll. O chlluffeur COn!rnIÍl: O 
clIsal ~ub;u prra o veblculo v, 
POIICO ddl~nIP, lendo· ~e MOle. 
C~IJ!ou IIPolddo <I Porl/! do C"­
mlnhão. r~rd ~e Ilbdu e dia 
"alu. morr~ncto ln~'llnldne ~ m""-
'e. O IIr. editou IICC 'O"OU o 
,hllul/eur em ol'enld r.,i! r an t\J ~· 
ri", Indeniz çãu 

O "'Ilunal de Sjlnt-N ~z~"e 

O ÚLTIMO· '"ab 110 ~ismic, c, ~o ~sIR.c;II - s de cur" pois pe'xes si, como nó., fõssem Nlemen ao Oceano Pal'lIico 

~oat.aI·d na Ill;a Formosa, que causou a hayl8 prlOclp&lmente em Pom- obrlglldos 11 ouvir dlarlllmeole, uma rêde de mlnuclola ty. 

~ J.J morte de milhares de pesso&s, Del~ os b ~ nh"s sulphurosrs, a ve'borraghla IOlOOSII dOI rannla eovolve '" populaçAo.


oAo f. i o mais lerrivel que se mUlt~s des~j8dos pel~s palri· «spebkeraa d. rlldlo I. . . A policIa preod~, iotuna, de· 

ttm plOduzido no mUrld,t. O elas . porta dez dt'sapparecer quem 
.*. 

Clinicl Geral Irisle rtcord perlence á Clt IS ...* AS AUTORIDADES de um, bem quer. A menor 8ullpelta 
Irophc geol, gica que se vCllli. AS TRUTAS, umll qUD"dad~ c'd"de do Marrocos frllncta depo.tll ou encarcera • . 

VIAS URINARIAII-HEMORROIOAII c, ·u em 1928 no lapA:J, e [m de peIxe mu lo rprecledll pfld~ prrnderllm, hll dtllS, nm (hu· PeDIam que I,ao ê 8jZora
conseQu. eneia du qu.1 pereteram excellrnclil da ~ua c-ror, é cn- 11: •.10 que ee Inlliulava médico· no regime doa ceovlet~.? Nilo.

Conlultall: d68 13 áll 16 150 I n cperlldr r. E' um aspecto da Rualia em 
horaR. Pelll manhã: c"m moto m~ , ~1~5~(a~;' ~;a~~~ I~{'e~ ~~;~ dJe c.I~~~~~''::I" . qUÂI~::,ra::~ de~~(Ób~:U~.eerlllllSv!rDdV~dSetllgrllaçp021!~ 1880, sob o reInado do Izlt

hora marcllda. que dest'ulu Messlna em 	 1908 tia SUII vldn é, ~m rrédie d. tls.jjo d > d' I ro AlexaDdre 11.U 

R. Joio Plnto. 13 - PhoDe 1695 Fez m~is de /lO 000 vícrimas. O deuerls . annos. DUfen'e ~s~~ rrD~. Eréloe:::~IlJ.Ir~lIé~,:o e'llt· O que prova que a RUIlla,iP._-----....ppo....;llclns Abrmzns. em /9/5, que 10nl10 empo, (' nfWIIDto D6(". I •. cell"r IzarlBta ou lovletlc8, sempre 

._,..... " ..... - .,,~-~~-, :~~~"1:~:0 ~~u:f.P~~r:e~~Ón~~I; 
Cstla alma é um mU:Jdo <I pllrle em çlldll pelIO... • 
Nem ~e COllh1C<m, no ouge do rr~n~pOrlr, • • 
O~ lung:dos do vinculo m Is fOlle. ENCONTRAMOS, DoIIv;o 
AlmDII e cnrpos num moi perfello; 	 ~~I~:~~an~ul~:~n:rd~e~~fj~~:~ 

D "mlndo nCo edlor do mesmo leito. «Inteirada na admlnl.traçAú 
VOlando os corllcOe~ IIré 6 mot.mll aOf". !reral, a poltcla nada perdeu
Coms'go lev.lOl 6 v~lhlce e 6 morre ,le leu poder e nllo proltll
Um recdlo de olgulho e de respeito... conta, 11 nloguem, IDdepen

dente da Juetlça e do. trlbu 
ficllm. por rodd a vldll, li.' dU/I!I vidas oal.. DI,põe l1e pelloal nu· 
N" ma ;! profundll commun~ao &I·fIlDlill., meroso, e.colbldo e de UIDO 
No mal~ complelo IImor de,eonhecldlls. 	 lDullldlo de egentea .eereto. 

permanenle., teruporarlo. e 
oooa.'onal •. E.plõe. com unI 

E os dol~ ~eru. sentindo-se 160 per'o, forme vlgllm o. proprlo. or 
Alé num beilo são duu monlllnhlls IIclall do exérollo. Nlnguem
Sepllrados por leguas d~ deserro.. . pode cooflar Da dl,criçAo dI:' 

_eu melhor am'go, de .ua el· 
OLAVO BILAC PÔ'II, de leu IrmAo ou de 

seu. filho. Qualquer pe'lÔa 
Na antiguidadr, um dos mais Em c(;mpen!~çjjo, o !eu ou encontrada na rua, por Ica 

lallad 'ls e rntncionadns histori- vldo é de f, zer iovela 11 qUIlI- lO, ou vivendo a DúllO lado 
camenle loi o de Vesuvio, no quer regente de orChe81rl!. O ba mullol melei, póde ler 
anno 79 (D. C) que dtstruiu seu org~m lIudllivo é rão delo- um elplAo da policia. Nlopem
He'cul onum e t>ompeia, cidades cadl', que chell/l a conhecer" úlz uma palavrl, faz um ,el· 
r('manas famosas por seus vi· profundidllde d_s coscllras pelo to, ellcreve uma oarla, .em 
nh, 5 e, na enCCR. OS I('gares ruldo que 11 ligulI foz ao cclr. que a pollcla tenha dlno 
preleridr s prll p, breza romana lm;:g'!!"!:tI o mllrlyrlo de,~e; cunheolmento. Da. bordas do 

• v 29 caUStu '4.000 mortus dorme um fÓ n' lilufo ' ______________-..,;-..,;:...:.;,.:.:.:.':....-__....::.::.:.:.:.-=-=..:..:...::...... 

CONTRA FACTOS NÃ9DA ARGUMENTOS! ! 

O GRANDE DEPURATIVO DO SANGUE 

ELIXIR DE NOGUEIRA 

DO PHARM.-CHIM. - JOÃO DA SILVA SILVEIRA 

N O O RP H A N A T O "S. JO S É" - DE S T A C A PITA L 

'\ 

Valiosa oplnllo do dlstincto clinico Dr. Argonauta Sucupira, .obre o 
empreco do ··ELIXIR DE NOGUEIRA" neste pio estabelecimento: 

Attesto que tenho empreg ado em minha clinica no Orphanato 
s. José, o ELIXIR DE NOGUE IRA, tendo sempre obtido, ne>-a ca­
aos para que é Indicado, os melhores resul~dos. 

~Io de Janeiro, 20 de Maio de 1935. 
(Asa.) 	- Dr. Argonauta Sueuplra. 

(Firma reconhecida no Tabellláo Hermes) 

O "ELIXIR DE NOGUEIRA" é o ra medi o mais popul:ar e mais pro~ 
curado e que mais curas tem cona.CUido nlo .ó no nosao palz como no 
..tranc.lro I I i 
O ··ELlXIR DE NOGUEIRA" é o unlco depurativo do .8ftcue, que 
uh.... e prova .empr. com novos • Importante. atte.tados o .... 
VWA" curlltlvo I I I 

• O,'ELlX,~~;;~E NOGUEIRA" ' .~ orculho da pharmacopéa tira'~~~~ra,~ 

crlançoll recem·nllscldll·, par" foi e talvez conlloue 11 	 ler 
~(', melll IlOrde, fÓseem IIlullll- Ill'mpre a m!'sma. 

IEmpresa Construdora 
Universal Ltda 

communic. ao. leuI prest.mist •• e 
10 povo em ger.I, que mudou lU. 
Agência para. rUI Felippe Schmidt, li 2 (sobrado), ediFicio ·Curso Milton-. 

396) 8v-2 

Porque lhe 
Dr. Augusto de dói o peito '1 

São comuns, nas bronqu ites, as 
dores provocadas pelo esforço rle 
to~si r. De ontras vezes. es~as do­

!lloolco e parteiro r eH !lfiJl IIp fundo reumático ou 

Paula 
n evrálgko. lUas sejam Quais to-­- Opera_-	 Ir em as ca1l8a~. o meio de aliviá· 
tas imediatamento é fazer, Aobre(ONSULTORIO: o peito, Crir:çi)c8 ~om I) OLEO 

[Rua João PIOIO, 18 	 EI...F~T1U CO, r) miraculoso linl· 
mento d o J)r. Charles de (;rath,

Dlarlam"ol" das 3 hOias I ~~~~:i~e (~J~lre~~(~~'f (~~a~llcíü deem de!!D!e 
Tamhem contra as dores de 011­Resldeoclo: Vlscoode Ouro Tido, de garganta. torcicolo, lum­

Prero, 42 - Tel. 1366 bago, dorps d~ tl ~fl!;. e tr.• (' OJeo 

;'t9~3'!"')-----.--v-. --I'!!"!!2~1 ~~:~rí;~ éfr~c~~~~l~~c~~:~érJfO fndi-
O Oleo Elétrico nã o cont ém al­

eool. não queima nem irr ita a 
pele.COELHAS 

Compram-se, á rua Fer 1________....,..""'""",...1 
nando M,Jlchado, n. ti (La. Sezões, Malaria, Malei­
Doratorio do dr. DJalma tas'} Pilu)as Medeiros. 
Mmllmann.l V. 1441---...;·'----- ­

Para afiar ... 

:,.~~ ... ~6n 
"·nec~as. [MrdM!I~/re%1IIOI 
;;t pat,,,que . ·. ~(on~e.nl,.·çló. li
r'l<Iriie ' uml ' mll1llêSli(1Ô • 
:\g1~~; :I~~"mil~~:~t= 
!tI,1 alMma~al e grandé ' btrlçao 
va •• 

p, Emlflo EM"", S, I. 
Dlreclor da cConClentraçac,. 

I~____• ___""''''''''' 

O pdroleo em 
AI.gO" 

O 1I'0verDlIdor de Ali· 
11'0111, falaDdo 4 Imprtnlll, 
ha POIICO, dlcs, leve oco 
calla!) de f"zer optlmlalal 
cc.mmtDr6rlol com rde­
rucla 111) relalorlo doa 
ItChDicoe alemau conlra­
cladOI parll esludar 11 re· 
glao pelrollferll do E,'II­
do. Sell'undo rale rell'o­
tio, o Irecho esludlldo ca· 
r6 coll~Flldo eolre OI que 
~prteeDID;n maior lodlce 
de pOlenclllUdade pelroU.
ferll em lodo o muodo. 

SallrDIIIDdo o faclo de 
tH cabido a um prq\leDI­
DO ESlado dll CODfedera. 
Çao a descoberla do pre· 
ctOIO carburllole, o lI'over. 
nlldor afrtrmou que oos 
eDCOOlrllmos nOI primor· 
dloll da tmllnclpcçao e. 
Cf nomlcll do Brlllll, a 
qual partlr6, lISlItm, da ler· 
ra do IIIUdolO lI'eneral 
Góel MODrelro. 

Reglllrando o fIlClo,COD­
crelllllda D<I relalorlo d~ 
rtpreaeolllalca de umll fir­
ma alema concellulldlsll· 
mil e OI declllrllçOel do 
Ir. Goveroador de AI,, · 
:;01115, rellll·OOI IIgora pc· 
dlr aos céol pllrll que n40 
aeJII boa lo, OUlrll VfZ. a 
txllllencln de pe/roleo. Pa­
rece que. levlldos Pt lo pll·
Irlollco desejo de encon· 
Irllr pelroleo no Brll!iJ, 
mulln vezca OI pellqulzlI­
dOfu e OI reepODllavel1 
pelai pUqU'ZIII lançllm 
Dollelal IIlvlçarelrlll IIDIU 
do lempo. Esperllmol, tn· 
trelllnrO, que clI'orll nlio le 
veõlllque o mesmo: é 11 
paldvrll lIulorlllllda de um 
(;lide de GüV~fIl;; qUI: ZC 
foz ouvir e acredllllmos 
que S. Excla. DaO Irlalldl· 
lIDtar DollclllS sem soUdo 
fundllmento. Arrlglmenlem· 
se, por'aDto, os capltllll
plllrlclol, pllrll a Indústria 
pelrolífera que,Dlllurlllmen. 
le. DaO poderemol delxllr 
cair em maol dOI DOIIOI 
amlgol IDII'Iues ou Dorle· 
amerlcanol. 

BOA 
propaganda 

~':=Zie1E 
:~i~:=~~ 
~~=.::'':J:: 
::.'t/:!: p~;:'~
~",rJdeate, __ 
padeprodllSir''''LoI .... -.......... 


A. EcucTICA. 

av.4111o -.no, 11 
_U370-II-_ 
Cl6lU"UI-.lo.A17LO, 

ATlMIDA llJO .U"CO, In 
1.·Al'fDA . . ... oo."......aa 
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e!~e~eHteee•••••••••••••.•••. 	 o 90. CONGRESSO 

• Or, 	 AURELIO BRASILEIRO DE-I:- Dr. DJALMA MaLLM~NN ! ROTOLO 
ESPERANTO 

• 	 • Medico - CirurgIão• Com p,'aiica nos 1t()~I)il ais europeus. Parteiro 

• Clíllica médica em geral • Formado pela R. Uni 
• Consulteis das 10 ós 12 e das 16 ós 15110rels. • versldade de Roma, 
• 	 com pratica nos Hos. e 	 • pltllls Qcllnicas de 
C lllsliluto de electro cardiographia clíllica • Europa 

• 	 : Curefls de npprlelçoamen• Curso de eper/elçoelmcnlo de doenças do coreção, In em PARTOS e MOLESTIAS 
• (dlall"nosrlco preciso das doenças ccrdlacas por • DI! SENIIOIlAS, na Faculda­
• meio de traçe'!dos electrlcos). • de de Medicina de Paris. 

: .Clinicade criança : B.Á.tO~ x 
• Doenças do Rystema nervoso • Diatermia ('m Ondas 

• GABINETE DE ELECTROTflERAPIA : Curtas e ultra,COI'tas 
•• 	 Ondas curte'!s, Ralo~ ultra·vlole/lls, Rlllos In/ra- • Raios U, Violeta e In­

verme.lhos e Electrlcldade m.!dica, • - Ira· Vermelhos ­a 
• Tratamento moderno: Lauoratorio de Microseopia • da Tuberculose 

• e Anályses Clínicas • Pulmonar 
• ~~I1~V~~"~~~n~~~~~a dEaH~cglKI5r'12õ~tc~ag: ':Ip~~~i.!rez~~~:i. : Pneumo torax Artili. 

: ~i~,.g~~~t~~,? ~~ l~fJ:~u1~~~gÇll~~~8g~~g:IDuri:nd~c~D3~r~ • âl~lo~?~.ID~~~l~iJ:: 
• dI8rt~~f~~orf::t~~~ :99:~v~~~zJe=~e~~ ~~~ét~~;o". de Medica 
• ne dl"K"O.UCO.. • CONSULTORlO: Rua Fellppo-1'\~Uél fernanoo Mac.hado,. 6 •• Scbmtdt, 18, das!! IIsl2 hora8 

e da" 1411.17 horas, Tel. 1475 

mos, 26 - Tel. 14liO-:'1 Telpr)holle I 19!1-Flol'lanopúhs : 	 1;=R:E"S' :~lOiEi'NiCiIAiiRUi8iNeir~eU~R:a:-l 
iiiH•••••••••••••••••••1· 

•• 	 I•• e • 1 
Dr. Ricar~o GoUsmann 

E.x-chefe de cUnica do 
1I0S/'/TAL DE lYVERNBEllU 

(Prols, L. Burkh...!!!t e E, Kreuter) 

Especialista em (A1'twgia Gel'al 
Alta cirurllia. lrVJ)ecolo~ia (doencas dI' I

senhoras) ; e partõs. ­
Cirurgia do systema nervoso (> 


operaçõe~ plsstica. 

1 Cüüsultorlo fl rUIl Trll.fe1;pign~ll~ \~~ 12, e dae 16 ~~ l~ :JO) 	 II 
,I 

• Rcsidmwla â rua Ealave. J;, 20. - TelepboDIl - UH' • 08 IncomparBvels e alamad08 II 
~1C:fn~:OBóa~e :a~~8~~,nd!~qttl.••1 ----.------------- ------ I•• rl-o a V08 Certificareis do qu~ I 

alio OI mais perfeitos entre 
os melhores

~on 	 -221 

Costa'" Cia. 
Rua Conselbelro Malra, 54I P 22Asylo ~:e Orp~ãS. 

V. S. U88 agua de poço? Deve 
ndqulrtr urua bomba Ilfmo 2.~ de ai· 

Festividade de Santa Therezinha do 	 ~~:::I;;t~~'e~~~I~~!~~ec:~o~~ru: 
~~:~tê:t~ere~~a~:~~l~~g, !~ ~:.Menino Jesus-Novenas, Missa e limo reeultado, Silo vendld08 pela
IDstnladora de 	 F!orlllllopo!ls â ru~

Procissão Tralaoo o' 11. 
t57 - C 60 v alt. -45A AS8ocioçllo de Saota Tberezlnba e Meoino Jesu ' 

f\visa a08 ~880ciad08 qUI', dI' acôrdo com 8 proxe elltabel:' I ;;;;;;;;;;;;;==;;;;;;;;;;;;';';;;;;~I
cldR, haveI á, este 80no, de 25 do corrente 8 3 de Outubro, I. 
Da espella da IrmllOdade do Vlvino Esplrlto S90tO. noveo/II; 
rm honra de Santa Tberezlnha do MenlDo J~~U8, come· Dr. ARMIHIO 
çando ~ol~i~(lr:.lJ~ Outubro, na mHnta eapelh, á. 9 hl)ra~, 

hllvprá Missa Solenne com 888181eocia de s rxo. reVIIIR. () TAVARES 

IIr , Arc,bispo Metropolitano, que Iorá o serlLl10 80 Eva[;. 


EspcmaliRta em mo­
geiho. Te/minada a luncçl10 rpllgl(~a , reaHzar_<e á i! Bco lestias de
Cão dos RO~8B, pm honra de Sanla Tberezioha. As rOS8R I, 

r1istribulr fprão benltB ne c r ,·deDcI9 . Pede·se 80S devutos GARGANTA--NARIZ 

de 5::1115 Ther('ziuha a remeR8B de flores p9Ta o . Rcto A~ 
 OUVIDOS - CABEÇA
particulares, devidamente s~parad88J serl10 resUtuidae a seuto: I PESCOÇO
!'r,)prl·!1;~!i;7 horas rrallzar-Be·á a ProcIsBl1o, que sairá dAI 

(FOrmada p' 'a Facalda­
~,~~:~hHd(~!;1'nI~~, o~~~i~~:nd~i~~DcB~~r~~n~~s~.D~~~~ra~~ :Ó~~~ de de Medicina da Uai ­
Prelo e Praçi 17 de Novembro. 	 versldade do Ria 

Ficam, !I.-sim, coovlddrlos todos os l/éiA para a~bls­ de laleira)
tlrPUl fi ~IlSa8 howeDagens fm louvor da milogrosa SaD · 
tinha eX-aSSISlenle do Prol. 

Flor/anopolls, 23 de Setembro de 1936 Sanson. ex-Interno, por 
Direetorla da Associação de Santa lheruinh. e Menino Jesus, concurso, da A!slstencla 
59li 9V.-2 Publica do Rio de 

JaneIro. 

Chele de clínica e clrar' 
gla de IUlldlS, gargal­
la, nariz, cabeç. e pes 
coço, d. HospllaJ de Ca­
rldad. lIe flerilll'.llls 
Oab 'nele IIda!)i~do para 

~xan>es da 9U,) especiali­

dades e com 5"la de ci­

rurgie'! propria 

Consulto! di"riamvnte no 

HOSPITAL De CARIDA­

DeDe FLORIANOPOLlS 


Casa «Â .MU'IIIC,6,:t." Residencial Av. Hercilio 
Luz, 110 - Te)_ 1456Rua lodo Pinto. 12 121-V. 

( Orlglnlll da "lmpreDIIa
Brullelr.. Bednlda", para o 
E81'ADO) 

Av-orll f ~Imples. VOlt. 
por exemplo, Caro lell"I', 
ahl da SUII calll Cf·mmo 
da ~ cuurorlàwl, ,ódjl--' 
p<r/eilameAH~ IlIcrrnr.u ..., 
carre'! e'! um .llIpotJts IIAII. 
poda e receber, pouco 
Itmpo depoll', ab,oI.".· 
menl. comp. ehenslvtl pe'!ra 
vost, a re5P081a et Plre'!Je'!. 

O phenomeno i uni· 
versal e chdmd-se pura 
e simpleemenle: «e~pl­
raololO. 

NilO ae trllre'! maIs de 
'uma Irnlatlva IIm'd~ parll 
a Implantação de curlo.a 
linlruagem. 

Criado ha meno~ de um 
aeculo pelo dr. Z,meohof, 
o espere'!nto ee Irradiou 
de ló mil e~pe'!OIOSIl pelos 
qualro canto! do mundo, 
resolvi!ndo, p~ra ~empr~, 
o prcblemd da commu­
nlcdção verb~1 enlre ho­
mens de 1I0gutgco, dif ­
fer('nles . 

O mllls curioso é que 
o aprendizagem do es 
peranlo requu apeo"B umll 
8emaO/l de eSlud,p, t, 
como lill, de Idc>llimo do­
mlnio, é hole usadd por 
milhões de seres que se 
Inlercommun'ca'11 a'rdvfs 
desse meio universal de 
dPV rOA;JUO\.Õü. 

Quando um Davlo cbe­
ga II um porlO .. por ve­
us, os paasllgeiros de­
param no cais, um oa­
tivo, agitando umll blln­
delra verde. E lá se sllbe 
que é um esperdnllsM, na­
lural do Pois. que aguar· 
da oUlro eaperanll"D, em 
vlalrem, com 	 o 010 de o 
aervlr em ludo qUIIDlo 
poaalvel, evilaDdo'lhe os 
deslllllrtl da Iv-oorllDcla 
da Ilngua loca I. 

E', pol!. o eaperllDto, 
uma preciosldlde prálict; 
IncoDteslilvel. Cdl.:ule·s", 
ainda, que ilS mais Impor­
laoles ob/ as 	 IHerarlas e 
ac'eollDcà8 do mundo u­
tão Irdduzidas pa ' /I o es­
peranto e en/lil) vêr-: e·li 
a grande vóntlgem de 
umll (uLuri! 	 ~f . la 110 111 
cllnce d<l mão, aem os 
tropeços das Iraduetóla 
mal fdre'!S ( u origioals 
dlrHclels. 

Em 1906, em Campl' 
Das, o dr, J! K~ating fu~­
dou i!ma escale'! ellperlln­
IIsla e dahl . se IrradIOU 
o movlmeDlo por lodo o 
país O g,-vtrno brasi­
leiro, crmo o de lodoll 
a, nGç6~s cul"s, Interes­
eou-se pejo problema e 
por v,zell j~ se emllliram 
sellos e Cbrl6zs postais 
do Br~sil. com Iradueç6es 
em esperano, lal o prfl 
lig o da DOVi! lioguagim. 

AlI'orll vaI reunir'ae o 
9°. Congresso Bre'!!tlelro 
de Esperaoto, sob a "re­
lIldo>ncta do Chefe dd Na­
çlio. AlIlIlI autoridades DO 
mundo IIt~rarlo e ~clec­
!lHe," do pilf~ e'!dherlram 
ao Conll're!lIo. 

E~DeremC!! q!!e delle re· 
:;ü;;e üii'i iii<~~or conh~c1· 
men·o. per/_lIo e prállc", 
êlOll b ·a5ileíro~, dd lio­
gua I'fpernnlisla; para 11 
derrota lalla e proxlrr li, 
t!a B~b<l mundial, ioecm 
palivel com a Civiliza­
ção llpprc'ximlllive do Ild­
dlo e da Televi~iÍO, gló­
rle'! universal dos DOIIIIOS 
IlImpos. 

E en.ílo. o Ideal pllcl­
IIsti! de Z~menhol ser6 
urne'! fullfllraDle realidade. 

F, N. 

~NTRgvAÕO 11 
:-;.,1 1 la nor" 

Hei l~!!f!U 
\IA'1"I$'-IO SY­

....... I·~;!~~d~: 

!'lOis. e st ll'Y'" ~n 
Ircv3do . . • 

1..' " ~~~i:~~:r ',
" '. 1.1 .'\1 1\ 01'': NOGUEIRA ­

1.10 Ph . Ch . João da aUy: , 
..Unira, {l."" ,) T~rt.It..... 
Ferrelrll. Arac;::,.J\I' - 8~t· 
g lpe. 

f) Ulustre medleo dr. ~ . 
r. A"'llIa 'Nab ueo...Unta e 
v{t t'actdade da CMra. (Fir­
ma. reconhecldaa). 

Exposl~ao de Flores e .Indústrla 
Artistlcl Domldll'ar 

Na legunda qulozpDa de Novembro do anDO 
corrente re611zar-ee·á Da séda da Sociedade .Itdr­
monie Lyra>, n"lla cllte"", pela primeira \ ' I'Z no 
Eltado um" grsnde exp081çl1u de IIOres (1I6rts em 
geral, 'orcbldclllI, caCIOS, 111110188 de OrnSI1,lt!nta. 
ç!o planta8 sllvestrfll, plc ptc.) A de pro uctos 
ele ~rle doméstica (Iapetes. bordlldoll, Tfodl'~, tra' 
balhol de 8rle em mijd~lra1l, Ilôres arllflchll-, elc) 

A commlsFlio orgijDlzlldora pede a t0r1'8 OI 
Interellsdu8 se dirijam 80 !lDr. Théo MOESTEL, 
qu~ iüi'üvCçã~ c; c:c:I::cc!:nentQ! ql.H~ (f €lflPjflrem. 

....................
i 

A Favorita 

!,'Deia d. Lei.ria 

CommissÕBs eDescontos 

Rua F. Schmidt,17 


Phone 1514 
8P, _.... 

J/on1{~m Da ' 

AnimaL? 
UM CAPITULO 
ANn-atRlITÃo 

DA HISTORIA DO BRASIL 
Ao lempo da EscravicHIo appIlc.a­
.. o-se o 101 FreIo de N~ra. para 
evitar que OI pobres escravos .. 
dessem QO vldo de comer t.rra. 
~sse vicio, commum apenoI aOI 
."eguiçosol, era, no opinião cru" 

'os senhOfe., umo ,'mple, manha de negro vadio, ,c~m o 
Il1o de odo.c.r poro nõo trabalhar. Porém lonlo o VICIO' • 

come, lerro como o .,,~ulca, eram symplomal do OpU. 
~o - Ireq...nle 01& hoje entre os trabolhodores do campa.
tOlR o lei de 13 de Molo, as vídimas do escravidõo se lo 
bertoram da trranla do. homens, mas o N_ conflnvo.Df' nDUo. dia. a foz., de» 8r~.1rot ""L 

o. Escra.,os da Opilaç~a 

Con"a .lfa doença, por'm, existe um r.medlcMlowodafl O 

Nfo-N..::olorioa Merclt (produeto oiiemôoj ·qU.CurCL.,Com­
plelom.nl. o Opilcçõo. restituindo 00 Opliocio a . energIa 
e a boo disposlçõo poro trabalhar. 

mo:-NECATt)1HNA• <. . 

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina

http:plelom.nl
http:dPVrOA;JUO\.��
http:l~i~(lr:.lJ


• • 

() BSTADO Sexta-relra., ,,6 til: Setembro 4. lIIIO ..............................J
AII__••••••••••••IIIIIIIIIII~I Cães ", Y:81c1:ios 
,TOM_I Bronchiteel Rouquldlol AathmallETRAS A PREMIOS Quem lrar. ~ it a 'pcr , uri1~ ,,,.

qualquer, mesmo no ',' peiitnf!J. Coqueluch•• E8carroe d.........1 TuberculoHI 
~ 
- ~~ o I urbano da cidadt, 11(0" dfpA/!


' ~ • • ~ • ~ âV<i &;i ~ com verdadeiras nlft tilhu ' d t
§~Q ~ Q Q ." .1.1.1 g cães vadios. ' 
 O CONTRATOSSE1.200.000$000 em premios c , ,~~,!~~.dO:~ f:f~~so:~IfUi~; ~ .. .-... ......q ue se dobre . cem 05 mais V8 ' 

dad os especitnes da represent~ 	 • 1 ......... .. 

Vdlor de cddd l•• tll 20$000 In­ ção canina . 	 ~ .......... I .

c:luldos 011 Juro!! Ile 4°10 d/d e 
com d;r~1I0 a S r, r 'elos m~ nsal~ O_Oh:CONTU1OIII 

1 
....;111 f(ll~: :~diicha"()~;'·'a~~:~de~·~~

Pfld ulllm.l nt 'n rciio de cddll 
• contwlada, ao • viralaI I passa 


de ~('lO r do c"m li Cllrtll P"len ­
!Tê, d~ LOTERIA FEDERAL, 

•• 	 ...-.-....... 

• f, me', como 0 5 denominam, 


· te nO 102. e com o SVllulnte 
 • vulgarmente, presenciamos, lo• • d ~ os di as, dezenas de eles :'i:"" 
• em desfile pelas arlerias da nos· IIÓ O -OO~~-PLANO 	 I...........,......................I 
• 58 I,8P:!)~~a dn habit " porém.1 .r'lIll 111 15:000$000•.f...I · li. • n 5 ncnslum., mos até a eU\!5 --_ ..-	 ----­.500$ 4:500$000 • e.peclaculos deseRr8daveis, que 
• t ~ n to d rpri~em 11mB cidade que2 .rlllllll d. 250$--..!!~ 	 D" Arthur Pe­ ,Annuar:i'o'", )Prc>paga.J)gista
• cI' mo f, p riancp , 'i ~ , se Olgulha 

1211rllllllmlAlIl1 AO tatal di 20:000$000 • :!~ n~c,gnome de melropole mo reira e Oliveira « SUL DOBRA\Sn·~. ; 
< (NOMe REGISTRADO) . -- ---"'-;

AccumuJem ~UIl!'1 economia!! adquirindo LE· • Compreh~ndendo a proceden· Clinlca médica de cri 

••••••••••• TRAS A PREMIO «:SANTA CA'l'HAHlNA", • eia de qu~ nl 8s reclamaçõrs e snçss e de adultos DA ABSOCIAÇÃO PARANAENSE DE IMPRENSA 
.. profeslo~ lhe foram enrlereça­que além de g·t.nharem jUl'o.• de 4 "lo u/a , con· 	 Fundado em 30 de Junbo de 1929 

correm a 60 ISOH'l'EIOS em um tolul de 	 4 horas em dii'lnle . Redacçlio e AdmlulstraçRo: CAIXA POSTAL N. 615 
• rjf'S a municipalidade imlituiu, Consultlls dlarlamenle das 

• ~~n!!;~~3t~hc',1:,~~ijá m~t SI~~ 	 Alameda Augusto Stellfeld n. 40 End. Telegraphl(o: «VANÉRVEN.. 
C('l(I~ulií>r l(. : Rua J; .!in'.8CO(O:o Q(OlO,:CU,):O ~ serv iç.'" emh" ra mui to a rl €~ eja r 

n.O 	 CURITIBA - PARANA' TELEPHONE N. 785Pinto lõ. Pone 1595IS LETRIS sll aegDt:!avel. e resu alaveís • 'le CIÇl :IC' S 'Iulús •• Ar. S .Silo 
• Bn nlrdm· e aos ·vira·latas ' . 	 GRANDE CIRCULAÇAO EM TODO PAISAI I lU nnclmenlo 	 Residenclll: RUI! Viec. de 
• lodis linctf.lllentc. Ouro PrelO. b7.Phooe ló24 - Infurmações, E,,· 	 SUCCCRSAIS:FINALME!v7 E.' Uma letra a prell/io rc- • Mas CI mo haviarTos previsto, 	 paosl1o economlca, Rio de Jaoelro 

p."esellfa um bilhete que f1(IO sli i branco esse s'erviço p: ueodu'oll e foi 	 SlIo Paulo~.:l~lb~~a~:r~:::, ~~: s. van Erven Santa Catharloa• u ' pen~n, sem ra zã '. Lab I I d I 11 du. trla , Agrlcultu· Rio Grande do Sul• 

•••••••••
• 	 • Será que h,' uve intrrvençã nlca~r~grd~. A~lh~~A~:~~r~ ~ ra, Pecuarl". Esta­ Mallo Grosso .Banco de Credito Commercial e • 	 em favor dns caninos ? C(Jm Oliveira. Chefe do Lab. da U.Uca, Epbemerl · DIRECTOR- PROPRIETARIO CORRESPONDEN­

reI ' çlln a e.,8 ma!eria , somos Dlrectorla de Hyglenc do Es- des e curiosidade. TES DO Norte eConstructor rlos que pensam que a muniei tado. Cura0 dI' espee'altzaçlio de utlUdade dlarla. CeDtro do Bra.n.
Difector Presidente: Allgelo M. La Porta oaticlade 0110 ma is deverá ceder derl~a~~er~~~c:r~a ~blfc!°~oto-
Rua do Rosario n. 109 Uio de Janeiro 111 ~~~;~m~doU~rej~~7~\~e~~lisb~~ Execu~l~n:I~8~:D;1:r~ elucl· S. van E,.veni 	 I =e :;!~r ~c!!ec!!";c 2.ll'.daçIlO de dlagnostlccs. I Jirectoi' 

Informações com 11 Que sejl, pois, restabelecido I':~~~~~~~~~~IL_-------"':==~-,_---__.J 
1111 n combate aos clles de ruas I- em b' nefieio d~ segurança da Ouro E!W lolaa, moe- FRAQUEZA PULMONARo DEBILIDADE Dll5ANlCAoBRIIIQIEs O + a orta tia. •Mil P ' pulpçllo da rirl, de. 	 das. barrM, etc TOSSES REBELDES. CDNVALESCOIfAoTUIERCULOSEAng' 1 M L P &C !RI Compra' IC, p. Rodo·se Da me 


EDIFICIO LA PORTA _ FLORIANOPOLIS lIIi Laxante? Chá typo hUlel prr\:uiI . Unte. I"alher! 
 PHOSPHO-THIOCOL
26. 	P. \Ui I-Iamburgez do Laborato· ~~ ::~',~~:~~r:~' 8~;~'?r~,'; :~ @.~ : G~A~UlADO OEGIIFONI·RE(Al<lfl<ANrf EREM1~fIlAlIlA DOR 

_ •••••••••••• IIfIDlIi~ªí[ U1li"· rio Medelro!!. FRAHCISCO GIFFOHI Se CIA~RUA r. DE MARFg17o RIONão perca a op-

Pasta dentif'l'icia VI'. Back.mann Antenor Morais 
 ReBPm~~t~~I~~.~~ta~eno81 o advogado 

na chacara BoDU." · com frente J 	 ' A 'S M·
Cirurgião-Dentista para a rua Conaelbelro Marra. ose CCaCto oares OrelraSlJLBI()L dt~ri~~, 8e::o ~td~: l~ e~ communlclI 1105 seus clientes destll Cllplllll e do loterior 

metro quadrado. do Bstado que CODliouaa exercer 11 SUII proflssllo perllDte 11Rua Pe. Migueliflho, 6 
A tratar com o 8r. Oecar BODDa" C' t d A JI - J' F d 1Fórmula scientifica alemã II"----------'I~~ao~o~~al:,a~I~8<>n088814. or e e ppe açao e o U1Z0 e era 

Preparada com elementos biologicoíl de alto 

valor preventivo e curlltivo. 
 A LINGUA : •••••••••;;••~~••••••••••••••••••••• 

v·pi~t~1e:t~~~~~absHi.iIlOL, ~o~~~~~ ~~~~~~á a qu~si ~~'?,~as~:d:f~~~a a~l~n~rs,::: nlll~r~~a Na~lo~Ilal ~~ NaY~~a~a-~:tempo, dinheiro e soffrimentcs. m~~qfJ ~o~~I~~~ss~S mudaram para. ti •l'!!'!_---------------- O estud o da língua Esempre 8. u ••
86 	 15V.-,O imD0rlaf1tr. 

---------,-.- ba~~:ef~~~r[neD~'~u~Ulire:s;~i~a: a'ea:'ftCKS :
Companhia Alliança ~~:~g~I~1~'15~L;~i~~SI/I~~?;.ca. • 

Ha d, enças e SDorm' I<dades e. [ •• .!:li dl tingiu que se anneXlm hda Bi!h,
U descrdeo! gasl"cas • • 

_ DB _ ch~:.servalam duas vezes o Ii- • • 

Seguros Marllimos e Terrestres A glossite d~ Hunter. ou es.. Transporte rapido de passageiros E callgas com os ••• 
Fundode. em 1870 Séde 8oQlo fllliaçao das papillas da língua. •• paquetes GHRI. H[EP'CKE, HNNft e MHX • 

CIIPllill Relllizado Rs. 9.000:000$000 apparece nas anemias perni:io 
Reserva!!. mi'lis de 41:000,000$000 sas. e hYPDochrcmica, associa- e • 
~ecella em 19õõ 1979í!:556$b58 das' aclorhydria. e leve gas • • 
Proprledlldes immovels 14,161 :966$54;; lrite atrrphlca. • Saldas lelsals 'e seIS ,..m •••11110 de Flori.lo_alis • 
RtspoDsabiHdades o!sumid1l5 em i93& 2.717.5Z,7:9ó2$9t7 As HnguQs em prég35 ffSSU· • e 
StDtatros p~gos fm 1935 4 l!80:552$970 'edas e coraeas br~ neas en 'on 

Opéra com taxas mínimas em seguros de ~~~~~~ ~e~ g:~t~~~s uJ~~~ae;.lro : Linha FlorianopoJls-Rlode Ja- Linha S.Fran~lsco Linha : 
Predios. Mercadorias, Móveis. Alugutis. o mesmo Dota'se na glossile. neiro, €scalando por ltalahy, escalando por FlorianopoJls.

Transportes Marítimos e r/uviais. I mamillar. • S. Francisco e Santos ltalahy Laguna.
Agentes em Florianopolls: C••IIII Lobl & ela. E observo caso desla marca em • • 

Rua Conselheiro Ma/ra, 35 (sobrado) bnlh.nle se~retárlo de Ul1 de • •I
C~IXA POSTAL N. 19-BND. TBLBO. «ALLlANÇA- nossos m llulmcs 

Telephooe lIulomllllco n. 1.083 A ulcera. do estomallo estrei · . Paquete Car! flapcke, dia l' • 
ESC~IPTORIOS em LAGUNA e ITAJAHY. ta se a muihs e salientes pipu • Paquete Anna, dia 8 Paquete Max: Paquete Max • 

Sub Agentes em Blumenau e Lages Iss. b~m a;on~hrgadas, no terço. Paquete Car! flapcke, dia 16 • 
4-P) postUi ur ui Imgua. • Paquete Anna, dia 23 dias: • 

~iiiiii••iiiiiiiiiiiiii.iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii A,merico Vnlerlo I_ Saldas á 1 hora da madrugada 	 2, 12, 17 e 27dias 6, e 20 	 •-···----1.... :Embarque dos srs. pa8sagel-	 Saldas: :• ros até ás 24 horas das Saldas ás 21 horas ás 21 horas • 

U. caf. aromaiieo • sabor••• ! • vesperas das saldas. 	 • 

Uma pale~fra agradavel! ~ e.:: Aviso - ~~~~ 60R:TÁD~:mK~ssllllelroa e carllda i fello pelo I:.,' 
PASSAGENS: Serlío olteodldlls medillole IIpreseotação de ollesllldo de VIIC-

Sómente no CIDII. B~RJéN;'r>~I~~:~~~üês~C:~:i~li~o:: ~:s~i:~::o~~~:~. serio olleo- •RI() BRA N(''10 I·dldollllti ás 12 borlll dll vupero da IIIIldll dOI vllpores cCod Hcepckp .e .ADDI", •\ 	 • Porll 111 IIDblls PIOrlIlDOpolll-S. PrllDclac:o e Plorllloopoll_upua, '111'-,6. '12' bOrlll • 
- I . _ .A.. .J... j " , . do dt~ de :cIda do vllpor «Maxo, • 

• Para mais 1Dfol'JD&Çles com ,os propr;l~tar!o8 • 
poduõ V.S. eDlJontl'or, J'euDldos, esses doia prDZel'es :. CARLOS .HOEI'l1/fE'-tüS"'. '. :, 

.•• '... , , ' ,~i ~D~íJi~Ir~\'~?;~j;~ , .; 
•••••••11..........11.__••1 	 I , Ir;ft' ; ••.,•••••••••••••••!;,,~••••••; •••••••: -' 
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<iIBRALlAR, 24. --AViõES NACIONALISTAS AFU,HDARAM O CRUZADOR 
CiOVERNISTA .LIBERTAD», O SUBMARINO cD-6ii ~E O HAV lO-CORREIO 

«ANDALUZIA»•. 

_O_E_S_T_A_D_O__ fÓr........ 	
•


Oa_~ui8d_e3 liA t 
reh ressa"'"O ao co n4~1'" TlI'1 unI·sm o 011 re~~~;:' e~~()-;lr?rll~r:~=~a~:~~~:n~I~~O~~~~d I h~W;CI~~~f' 	 I J :~IAlld~II~~~;~,ddeV~:d~:II'!d!~llaa, pilro '~Dde o IIVIIDÇO rol 

Os 0110. primeiro. kllomeDlrDl!, ·iI;i o Vil'" Sanlo Domln­
!liP, 2,( - A pollclll, conlinullndo 1111 dellll'encllls em 10r-\ se prepllrilVd. Hdvia planoll em que eram dlldas in~lrucções es- 11'0, nlio IIprtftenl~rllm Ob3111culoll pllrll 1111 Iropllll InsurrecllII, 

0e:'. ~~ ceJlula comlllunlslil descoberril 011 AlI'eOcla dos Co!relos peciills pllrll o bombjrdellmenlo dOS qUélrrpllI, Hom~n li .palsa- que Ch'lI'lIrllm tOl port(hl de Torrllos, 110 clllreer do dln, qUlln­
e I elegraphos de ViIIll Izabel, IIpurou pue o cllrlelro J/Jyme '::;Iullrr, \ nll conduzindo n03 uohul! ""<lihüã5 búmb/ls d~ éyn~m,te, de IdI) eOIIl" começou o bombardeio 'S Unhlla lelllllllllll~, que re!­
vulgo Setubdl não ...~, n"dia num só I~gllr os documen 'os de Ilunde eflello destruidor e ver<ladelrllll mllchlnas InlerDals se- ponderam com IDlen~o roll'o de melrlllhlldoru. 

qlle HII depo:.II/lrlo Ilvl. PO':'U :II v~rlo~ esconderijos, eolre os . ridm recrulddos p ~ ra eflee,""r "lIeRlildo" conlrll OS qunrlels do NoJo obllllnre, eD e, d6 melo·dlll 11 vllla eal~vlI Del maos 

QUdl~ um em TurydS! Ú. 10nglnQuo lIuburblo dll Linhil Auxiliar. Exércllo e Ars~ndl" da Marinha. Solírarioll e de,perc~bldos em dos revolllclonllrloa. 

O sr. EmUlo Romano, awmp.' nhddo dv. Invutliddore5. 1111 e ; - melo da mul-!dão de Iriln~eunrell, elSe5 hom ~n~ deverlllm se' InforlnllçOes "qui recebldlls dizem que 11 mesm .I colllmnll 

love onlem e con"eguiu vareler o reduclo do cllmarlldél Selu recrUl" do! cuidddosamenle parll evllllr o IrllclI'so do IIl1enllldo 'ebelde Chig.,U 4Ié Rldve5. Imporlanllsslma esl/lço!o ' dll ulrlldll 

bal. NiI ceslI n. 29 da rUII Tauba'é r .,I/lVII 10~81Izado, por iI.~lm icurorls!II, que s~ rln iev.1do a CJbo ci meslIld lima em vilrlo~ de ferro, 11 12 k llomerros de Toledo. 

d zer, o cenlro número um da Irradlaço!o das ord~ns que 5 u ,nt quarleis . Junto 11 e~se ., planos, hdVlll o mlllerlal necessllrlo pa­
ree. blll do alIo commanrlo pn, IlIzer cumprir a risca I:! 1I!11, ra 11 sua uecuçáo, islo é, munição em grdnd~ quanlld ,de e di BurilO", 24 (U, P.) - O querlel gtDefll1 dOIl revolucloDII· 

Pllõa ilss~mbro ilerdl loram enconlrlldos plllnoll rerrnrlsrlls cuidll- .,rOl,'S b ,~llInles p rll o primeiro dlllque Ir bomb.is .Inlslras qu. rios ccmmunlcou qur, á via'" dll cllprurll de TorriJo~, . O ceml­

dedosemenle eloborlldos em meio de um verdlldelro IIrsendl de ... rldm ullllzlldlls n', mom~nlO "zido. A par drt prrlVeltolld co- nho eslá deslmped,do pllrll 11 mllrchll do~ rtbeldes sObre Tole· 

m~lerial belllco parI! gllr~nllll dI! relllfz~ção daquellell plllnos. Ihelld dfecru~da pelo sr. e.mllio ROOlllno pr~ndeu, Irmbem, na do, c 'd Ide ulll que esiei IIpeDas 11 22 k 'hmelros dt d ' sIIlDCIIl. 


EXllmlnando o~ documenlos encOnlrlldos em mell'l de uma quella CIUII mais dol~ lIud iares dedicado! do camllrlldll Se­
Inflnlddde de boleilns 8ubverslV0l1 e cerllls vlollldlls . e mim l O- Iublll: os Indlvlduos José R"drlgue~, vulgo Mello, e Jollo DII­ Sevilha, 24 tU. P.) - fonles cp,nrenlemeole seguras In­
g ' lIpho parll confecção de OU 'r05 bolelln~, pode-se bem IIval iar mo ccno, conhecido como camcradll Dllmllcno. formem que 11 vllnl/unda nllclon~lIsla, compoar" de 14IIclllll~, 


11 (' xlen~ão das consequenclllS que rerlll o movlmenlo que aqui lell'IODarlos ealrllnllelros e mouro~, rhell'OU /lO famoso -Por160 

do SIIDII'Ue,., em Toledo, larde dlJ nolle de onlem, eniraDdo Im. 

~f:~~:~::~:mnllll c~~1::II.sem dllf eQslloch la 1I0S IVII'IIU'IIII PII­.IDA SOCIAL 1I «5ERA' O OCTOLOGO UMA I ~lflI3;t.im:inJjI V	

CORTINA DE FUMAÇA?" bUyUATI\(AN....:......;-- _._ ,I 	 I~"'r.. r~:::II':~, ~~,,~~ Yr!v~ ~1nl:~~:':III~r~~.I~:c~o,,"~li~~/Is..n~.u.~ 

nl.llI. Um, p ,rle d, cfdade 14 esleva em poder ' doã - lIiicin. 

es, os qUlIls continullm recebendo 11 clldll mom inlo novo. rl' 


L- --I Rio, ~4 O «OIario Carioca", sob o titulo rn _ IIVJ 
AnlJl~llrsilrlus «Será o octologo uma cortina de fumaça?", tece lo çn" o Que vem nugmenulr n pod~r dn olf'n~lvlI. 
n ' :~:~I'!~~~,Cld~;'ic:~~!IO, B~n:o~~!b~r\~~~1 commentarlos sôbre a e!lpectatlva que s~ nota nOR (URA EFORTALECE 
(I.H Currd,ü", fillra dor. Jollo Car- circulos poUtlcos e da Cumara sôbre o mlcio das 
r,, ~n;~·~;";::::;;r a, IIOl c. a .colrorloha demarches qu~ O sr. João Nevef~ vai reencetar O . d BOllado aDeiS pela paz 
EoIJ" Ma "". ulumllu da Eseol~ Nor- com a sua prJmeIra conferêncIa com o sr, Getu.\ J contingentes I aa Espaaha Sesslo «Llmol.I 

NO CINE THEATRO dEX.:: ::"L::~'~'b;~'~,"r~~~:~tg~ d:~'te ~rilsr~~ 1I0 Vargas.. 	 I 3 d 5 .­ B~lllrlldo, 24. . Umll cllr­- F.z III1""F, h"j~, o sr. JUBUno Diz que nesse primeiro encontro, entre o ex e a regl40 	 R~d"zou-se, onl~m, no Clol 
111 paslordl do bispo Agrem Thellrro «R~x", 11 aesso!o espe·n~ldc~~~~~'~:n~~~~~:~~~I~ta1i~lü àa Jeader dl1 minoria e o ~hefe da Nação, f!!~rá tra· Rio, ::4 - o ministro da Guerra lteriÍ IIdll, domlogo, nos eI,,1 ofle'ecld~ pelll grande fll

.rnhorluba Laura SlIvlL, IIIha do sr. tada, em these, a organização da chamada com- Ireme;;"u li ."u coiiegK ü" Jü.llça. pulpijos dl lodos 11" igre­ brlclI de s<boolres «Llmol,., de~~i~~~u Fruuclóco da Silva, negoel · missão mixla que escolherá o candldsto nacional I' ~:g~fi~~dn~oC03:, °88er~:~~os~:"r:r,d~ las clllhollc/ls nll YUIl'O­ Porlo Alellre, As 5 prlmetrlls 
ViíljBotes destinado a ser escolhIdo pf)r uma grande conveo- mappa demonstrativo doscontlngen­ -hllbiIUés,. do elfillole claemdSllIvla, descrevendo era ler­

rlvelll IIlrocidlldes perpe·
Acb,,·se neBta eapU.l o sr. Irln~u ção "democratica, estilo norte americano. i ~n'~a~e:ea"!.~i~~~~~~:r,:,~ae~ ~a~~ 	 que comperecerllm 11 'e5slio d4

Irddas, na EspJnh" pdos
Burnb. nsen, perfello do muolclplo A etita altura, com o "ub.titulo .Candidato do anno vindouro nu unidade I do 	 17 horll~, srlls. d. lul/elll Br I­

vumelho~, 	 e p 2v~i)indo~e Itaj.by. W hl t . E exercito c~t8clonadal nu 3. e ' 5' 	 lO, srll. desembll'gador erlco 
- --------- em 8S ng on», escreve. «. por flilar em coo reglõe8 militares para que aqu~lIe lodos CORlrll o perigo dll Torres e fllhll, senhorinhlls Na·VictiIna de luua venções yankees não podemos deixar de ' assigna mlnlytro leve ao devido cooheclmen · propolI'''ndll commuoislll dlr e Llllr Cllrreiro!o lorllm ofle.queda lar que ontem na. C~mara se dizia Que a candidatu k~tB~f:lrc8Idenle. do. referIdo8 exempl O~ado nll Esponha, recldil3 I) do fXcelleDlecalxoa e conclUindo qu~ d rege­ IIlIbonere «Lhnol_ A'II demlllsQUlOdo "nlem brincava 50 . ra do nosso em~aixador em Washington está I:lc- doI!:S~~~~~~:~:e::o c~nt~lbu?:"~od~ oerllçil .l soclol i Imoo,sl ­ !errhorlnhDS e Ifohoras roramb:e um muro do deposito do tualmente cotadISslma, sendo apoiada por varIOS 1~ .a5 boman. o Paran' com 8090 Vil D' bJse dJ m ' rxlsmo orrerecldll~ omos'rlls do refuo·LI< yd iÍ Rila M3da, f. i v'clima Estados, dentro os qUH.is um de grande categoria e Sanla Cath;rlna, com o reduzido mll'erl~llsla . do producro.~e uma quéd~ o ,!,en<~r Sylvio e dois outros tambem consideradus de peso em ~~:~';:~~te de 656, ou .ejllm 18.161 Serllo ftll/ls or~ç028, OlnlõO de poucos dias o sr. 

Illho do sr. Elp dI " S!lva, ml materia da successão pre .~idenclal 	 d JmlDlo á IlIrde, pllro alll­ GlIston DõrlDg, e·.forç/ldo rl ­vldr o, solldmenros nll~~ü;~i. Ó~~, ~c~:e~:~~a~a~~ Adiantaya-se ainda. que no iegresso do Hr Vermlon! ,Grave na 	 :>rese~'lInle do «L1mOI", orgc­
E~PIIDhll I pelo vlcrorlll 

H Lspital de Cari Jade, em Yi~la Marques ReIS dos Estados UnIdo!!, tudo ficará es memorJa I E o remedio dOI d,feosores clvll:­ nlSllrll OUI'O, r~lttlVd ia em quedll serllo dl81rlbuldas irllnde qUi­dos ferim , ntos que recebeu na clarecido, sendo a candidatura Oswaldo Aranha, moderno ~ontra a ver- seçáo, IIdade de 	 lImoslrlll dllquelle
rrg ;lIo f Ich! . fvi o re.leridn me lançada com toJos os sacramentos, além da ap: mIDose ___________ I!lIbüDde. 

~~~s r(~Cn i\~l'r~~ . á resldeDc!a de provação do slt~c~oni!1mo Federal. Evldentemen~e, INSUL TOU E. FOI 
. g -_.. . damos essa notICIa com todas as reservas, regls PESO O filme das Olymo m elhor fermento tando apenas os boatos correntes no Palacio Tira. 1f 	 •E,leve á~ li h , r"~ , hoje, n.l 	 R I' d 

• 	 piadas oMEDEIROS dentes» . DelellDcl1l de ='" lIclc dl!8111 CII- evo uClonan 11 


nos bons armazens Martha Kru··ger B"ouson i~~~\~ ::;zRd:~':;~!rr~;~ '~c;s;: FoI lI~slilJlldo oorem Impor· Dentisteril 

Dei"appal'eCBU ~~od~~ ;:.r;~~~ V'~\d~~~~~:~ ~~:ee~o~r~:~~o :a~~ ,. ~ d~x~I~; O sr, Rubzrlo MUller, c1rur­

O sr Luí :; SlOli Telles, geren Os parentes de Mart~a Krüger Bousoo, profundamente cons- sllrio de dll!. b~ver sido In,ul· complelo dlls Olympllldns de giilo-deorrSln proprlerllrlo dll
t
te do C lé r ReslrUl311le «CIS ~';,"an~~""~r~;lra~~~!rl~~;!~;~~~s~i~t~g,ocVi~~~\~ W~k:'i~ct'i. tado d~n lro de seu p.srabelecl- -e.rl lm. re~"z0di'15 DO mê! pas- ioalh , rld -MUller,., li ,UII Trll­
cRtinna», cpmmunicI u á Delrga- anna e Frftz de Abna,pelosesforçoa empr~gados para Balvar mlnlp commerc 111 por DJrvdl ,ado de 1. 11 16 illDO, recebeu dlllmpo,IIIDle flr­
ei. dp Dr liri. (h capilal que e ~ Baudos. ext!o~ta; ao sr d~. Clarlbalte G8lvllo, secretario da Lopes. Emborll se rrarllsse de um mil commercllll dO! 5110 Paulo, 

g." çon daqudle eslabecimeoto tieguronça PUOIIC8, que.e lez repre.eUIllr no eul.rro, lIu ar I I~ r:,ijJ do COffi;;uõectll ti Dc!!· COR raclo onern:.o " Bmpreso G d~ MoU!':! & CIl! Lllld!!, umll 

Nelson AVlld, ha Ir~s dias. não ~!~~rr~~r~~~3'::~net~:~neb~!~ldead~e~~~r.~1I ~u~ ~~d:':r!~ v:~: c-e Dorvdl Lopes. que disse hn- dos Cmzs ..Corolldo!,. Dllo vo· carlll em qu~ aquelle! commer­
cr mpareceu ao servlç·) , delxan- soas que a visitaram durante sua enfermidade ou acompanharam ~eus ver de faclo In!ulllldl) 110 sr clllou em firmei lo plro qnl clllDlell commuDlcam achllr.se 

do ali roupas de seu uso e ou reltoo mortais 11 ultima morada, bem como ás que, em Ctirta8, car· Digli'1como. Em vlsla de~"" de 115 suas CII!~ '. "odl~slom 011,· nllquellll cldo.Je o prol. dr Hur. 

Iros obje.los t6e8 e telegr"mmas, te.lemunbaram fi r.mUl.., o seu pezar. cl"ução I) .r. SOdy Vlel~ê!, rerer 11 seu publico DO dlll 2 lonll', de Philadelph 'll. O lIIu!­

paren~~r;:~!ta'::sí'sti~es,~táP~~B~o~~:,"~~B ~:r:~;:od: ~'::: J:r~~~h: Imandou recolhe" ao T.i:lf~/. o de Ou!ubro proxlmo o filme rre 0:1011:01011'0 eSlei rea!!zlIorlo 
S. 	 M. "Amôr a AI íe' mlludarii.ü 661ebÕ&f, " 29 de corrente. ~9 730 horR'. no altar de N08.'; i'lCCU lIdr. complero desse Imporl~Dle cer- em Silo Paulo coolerenellls aO­

(Ele lçao de Dlrec!Olla) Senbora de Lnurde8, na Calhedrar Metropollttina. :·' m". D'e -IUDdiçôlll <ie pODtes m(t­
vr~; :rrOed~8dg. ~~clg~e~~~,:!e;,o~Y~ : 318 	 3 v - 1 A D .le "aCl'a "'1·sc I vils em umll aó peçll, por DO'.-... I . c ~ I! a vo syslema e /I monl/Igfm dOIl 
dade para a eleiçllo da Dlrectorla N ' ·d t d uga se que terê de gerIr 08 8eu. destln08 D.Iversoes ProhIbI 11 a en ri a - Pela directoria geral do The molari' Des deDrllduru c' m· 

( . 
ooclals DO parlodo do 12 de Outubro 	 de um nIlVI·O Fr"nce"s Um optimo salão para cS(oUnrcOursNoa~iaOrDa·'em'Opir~gPPOrSoYdaed'ka'. P'~rel'dllds·q·u~IZo sllrl.odd"r. IIH cpr.rIIlHutf _­r~:8~'~!~.:eli. dl~ o~~ubo';~ni~ ~Q:7.i1: CI~B IMPERIAL - A'. :9 ao borao, .. é I V' ~ 

;~ad~I~:J~~r~: :,ê:i .em sua 8Me,' .oGl1i:r~~~u•.:... A's 19.30 borao, de~u~~g:tt~~~r8r:~:-ai~ ~!tr:~:= ~~m:rJr:~çioc~mVrl~::'°Á Õ~~~ci~IF~~~D~eo r:!~S!~Ohn~:

I,

~:~~:e~11I n~s~:X~II~ft:í,ze~r'!: 

Secretaria da S. M. •AmOr 11 Arte., .6 h~m que delbancou Monte rir a entrada em agu88 terrftorIaes gRaUaC880BanDaPuiDrBto)'T9t'a(t~!lDr'llI- soum, nesle Bstado. aCllrrel..II. r dlspeZ:lls de qUlllquer 


em 24 de Setembro de 1936. CArlo.. argentina., do navio francês .Belle 	 F . 'd I I 
'7" CINE ROYAL - A'. 19.30 hora8, 101e., que navegou com a bindelrll flUI Fellppe Scbmidt. 19 OI maoll I a c assi icaçAo dos mlldu,.", coa0 lhe fÕ~l5e dirl·

Benro A. vlel1a .Crlme .em palxlo.. vermelba. Elfe na...lo só entrarA no 395 15-1 candidiltos fei l, pela banca exa !rIdo um convite pdo SyodlCII.
1. Secretario 	 CINE ODEON - A'. 19 e 20.30 ho· parto de Baeoo, Alre••e conduzir minadora, com exc'uslo pC' rêm lo dos Clrurll'lOu DeDII61.' 

2 v - t rae, .Prlo0818 em apuros>. o pavllhlo Iraocê.. de duis. que ror.m reprovados. de,le Balado. 

Exijam o Sabão 

~'VIBaB. ESPEOIA.LIDA.DE" 
(Marca ('egiHlrada)de WETZEL & VIA.=Joinvllle 
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